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TRABALHO

Emprego formal na Macrorregião da Serra: 
aumento de apenas 0,01% em 2025
Região teve baixa variação 
no número de vagas de 
trabalho ativas em janeiro 
de 2025 comparado ao 
mesmo mês de 2026

Ana Stobbe

Conhecida por ser a segunda 
macrorregião com mais pessoas 
empregadas no Rio Grande do 
Sul, atrás apenas da Metropoli-
tana, a Serra não teve um cres-
cimento visível no número de 
empregos formais ao longo de 
2025. 

Afinal, ao comparar o mês 
de janeiro do ano passado com o 
mesmo mês de 2026, a variação 
no número de vagas de trabalho 
ativas foi de apenas 0,01%, con-
forme dados do Novo Cadastro 

Macrorregião Vínculos ativos em 
janeiro de 2025

Vínculos ativos em 
janeiro de 2026 Variação

Centro 325.190 328.630 1,06%
Metropolitana 1.215.423 1.233.683 1,50%
Norte 470.355 482.026 2,48%
Serra 542.781 542.864 0,01%
Sul 307.722 310.788 1,00%
Total 2.861.471 2.897.946 1,27%

FONTE: NOVO CAGED

Cidade Vínculos ativos em 
janeiro de 2025

Vínculos ativos em 
janeiro de 2026 Variação

1. Caxias do Sul 170.956 170.965 0,005%
2. Bento Gonçalves 45.387 45.788 0,88%
3. Farroupilha 27.144 27.409 0,97%
4. Vacaria 26.828 25.976 -3,17%
5. Gramado 19.631 20.946 6,69%
6. Montenegro 20.388 20.507 0,58%
7. Garibaldi 16.728 16.856 0,76%
8. Parobé 15.451 15.558 0,69%
9. Carlos Barbosa 14.238 14.496 1,81%
10. Flores da Cunha 14.292 13.420 -6,10%

FONTE: NOVO CAGED

Top 10 entre municípios da Macrorregião Serra

A distribuição de emprego nas regiões do RSGeral de Empregados e Desem-
pregados (Caged). A indústria, 
principal segmento dessa parte 
do território gaúcho, por sua vez, 
teve uma queda de 1,3%. 

“Enquanto a Serra perdeu 
1,3% dos empregos na indús-
tria, o Estado teve uma variação 
próxima a zero. Foi uma ênfase 
setorial que pesou mais lá do 
que em outras regiões. No Nor-
te do Estado, o crescimento foi 
de 4%, enquanto outros locais 
se aproximaram da média es-
tadual. Se pegar 2020 a 2026, 
no período de seis anos o Rio 
Grande do Sul cresceu 9,9% em 

empregos na indústria, e a Serra 
ficou bem perto, com 9,8%. Já o 
Norte se destacou de novo, com 
26,4%”, analisa o pesquisador 
do Departamento de Economia 
e Estatística do Rio Grande do 
Sul (DEE-RS), Guilherme Xavier 
Sobrinho. 

Uma explicação para isso, 
conforme o especialista, pode 
ser a desaceleração em ativida-
des de construção civil ligadas 
à recuperação de infraestrutu-
ras afetadas pelas enchentes de 
2024. Isso porque o segmento 
está englobado dentro das ativi-
dades industriais. 

“Houve muito crescimento 
para responder às necessidades 
de reconstrução e depois isso 
retraiu no Estado. Pode ser que 
esse desempenho, em algumas 
dessas regiões, tenha a ver com o 
comportamento do setor”, avalia.

A Macrorregião da Serra tem 
um estoque de 

542 mil
empregos formais


